
 
Luterana de coração 
A Igreja é um espaço de cuidado e fortalecimento da fé 

Ivonete Meotti Donat, 33 anos, catarinense de Tunápolis, cuidadora e 

administradora do lar, casada há 15 anos com o Pastor Cristian Rosmund Donat e 
mãe de Cristian Júnior, Julia e Joany, é membro na Comunidade em Iporã do 
Oeste, pertencente à Paróquia de Mondai/SC, no Sínodo Uruguai 

 
O convívio com a família, falando sempre na confiança em Deus, expressando o 
amor, o carinho por eles e o quanto é grata a Deus por tudo o que tem recebido 

das suas mãos é a forma como a fé está presente no cotidiano de Ivonete, que 
fortalece a sua fé nos cultos e encontros, sentindo-se, desta forma, comprometida 
com a causa de Deus.  

 
Ivonete vem de família católica e passou a fazer parte da IECLB com o casamento 
“No início, foi difícil, pois casei com um Pastor que foi enviado para o Espírito 

Santo. Tudo era novo: o casamento, a Igreja, o lugar, as pessoas e ainda ficar longe da família. No entanto, Deus 
nos acompanha e guia em todos os momentos. Com esta certeza, percebi que tinha um marido com uma vocação 
muito bonita e gratificante. Então, passei a acompanhar todos os trabalhos e fui conhecendo a Igreja. Hoje, 

agradeço a Deus pela feliz escolha que fiz. Sou luterana de coração”.  
 
Desde o casamento, Ivonete se dedicou à família, cuidando do marido, dos filhos e da casa. Também acompanha 

„de perto‟ os trabalhos da Comunidade, especialmente o Culto Infantil. Agora, conta Ivonete, chegou o momento 
de cursar Pedagogia, devido à admiração e identificação com a área de ensino. A prática vai ajudar no curso e a 
teoria também vai melhorar o que a futura Pedagoga já vem fazendo.  

 
Atualmente, Ivonete participa ativamente dos trabalhos da Paróquia. Na Comunidade, é Vice- Secretária do 
Presbitério, Tesoureira na OASE, Orientadora do Culto Infantil, integra os grupos de canto, visitação hospitalar, 

mulheres e casais reencontristas. Além disso, a Presbítera desenvolve um trabalho social ecumênico da Pastoral 
da Criança.  
 

Entre os grandes temas do Sínodo Uruguai, Ivonete destaca formação, educação cristã e diaconia. Atualmente, o 
desafio de ser IECLB na região do Sínodo é o trabalho com jovens e de visitação, especialmente hospitalar.  
 
O que poderia melhorar na nossa Igreja? “A IECLB deveria ter mais coragem de se expor e mostrar o que faz. 

Temos trabalhos bonitos, mas que ficam no anonimato”, argumenta Ivonete, que sonha com a participação maior 
e mais motivada de um número grande de pessoas a partir da divulgação dos trabalhos oferecidos pela IECLB “O 

envolvimento, o gosto e o prazer de ser Igreja irão aflorar, pois, na Igreja, há lugar para todos e todas, cada um 
com os seus dons, pois é um espaço de cuidado e fortalecimento da fé”.  
 

Chamados por Deus 
A presença dos jovens daria ainda mais vida aos nossos cultos 

Lélia Sachs Horst, 55 anos, natural de Buriti, em Santo Ângelo/RS, Empresária 

aposentada, casada há 32 anos com Nilvo Horst e mãe de Marthin e Ronald, é 
membro na Comunidade de Iporã do Oeste, pertencente à Paróquia de 
Mondai/SC, no Sínodo Uruguai 

 
“Tenho muito prazer em tudo o que faço. Gosto de participar de todas as 
atividades da Igreja. A fé me faz crescer como pessoa e, a cada dia, acrescenta 

algo de bom em mim. Busco cativar, contagiar as pessoas com a minha alegria”, 
empolga-se Lélia, atualmente aposentada e com bastante tempo para se dedicar 
à família, à Igreja e à fé, que lhe transmite tranquilidade, equilíbrio, força e 

coragem para enfrentar as diferentes situações do dia a dia.  
 
Lélia foi batizada, frequentou o Culto Infantil, do qual tem boas lembranças, foi 

confirmada e fez parte da juventude, que contava com grupo de teatro e canto, na Comunidade em Buriti-Santo 

Ângelo/RS. Aos 14 anos, Lélia mudou-se para Iporã do Oeste/SC, onde conheceu o seu marido, Nilvo, também 
luterano. Na Comunidade de mesmo nome, casaram, batizaram e confirmaram os dois filhos.  
 

Em várias gestões, Lélia foi Secretária da Comunidade, Secretária da Paróquia, representante da Paróquia no 
Conselho Sinodal e fez parte do Conselho de Missão e Reestruturação do Sínodo. No momento, a Presbítera é 
Vice-Secretária do Sínodo Uruguai, Secretária e representante da Paróquia Mondai no Conselho Sinodal, 

Secretária da Comunidade, Orientadora de Culto Infantil, participante do grupo de canto, de visitação a doentes e 
do „Convivência‟, um grupo de intercâmbio com a Alemanha, por meio do qual Lélia relata que teve o privilégio de, 
em 2010, conhecer um pouco da Alemanha e da nossa história.  

 
Como grandes temas do Sínodo Uruguai, Lélia elege missão, formação, educação cristã continuada e diaconia. O 
desafio de ser IECLB na região diz respeito ao trabalho com crianças e jovens e ao projeto de visitação a doentes, 

este último decorrente da Campanha Vai e Vem. Vida, alimentação e saúde são assuntos recorrentes, sempre 
acompanhados da Palavra de Deus.  
 
O que poderia melhorar na nossa Igreja? “Gosto muito do que acontece na IECLB, mas tudo teria que „chegar 

mais‟, tocar as pessoas e contagiar. Deveríamos nos sentir mais abertos, chamados por Deus, para que 
estivéssemos mais presentes em tudo o que acontece de bom, principalmente com os jovens”, enfatiza Lélia, que 

sonha em levar o jovem para a Igreja e estabelecer vínculo para a sua permanência depois de confirmados “A 
presença dos jovens daria ainda mais vida aos nossos cultos”. 
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